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Professor Pablo Jamilk. 
ORTOGRAFIA 


A ortografia é a parte da Gramática que estuda a escrita correta das palavras. 
O próprio nome da disciplina já designa tal função. É oriunda das palavras gregas 
ortho que significa "correto" e graphos que significa "escrita". Neste capítulo, vamos 
estudar alguns aspectos da correta grafia das palavras: o emprego de algumas letras 
que apresentam dificuldade para os falantes do Português. 


Atualmente, há uma confusão a respeito do sistema ortográfico vigente. O 
último sistema foi elaborado em 1990 com base em um sistema de 1986 e será 
implantado em todos os países de língua lusófona. No Brasil, a adesão ao acordo se 
deu em 2009 e, como leva 4 anos para ser implantado, temos dois sistemas oficiais 
até 31 de dezembro de 2013. Bem, seria isso, se não houvesse a prorrogação do 
prazo até o ano de 2016. A partir de então, vale apenas o Novo Acordo Ortográfico. 


Por certo que dúvidas pairam em sua cabeça: que sistema devo usar? Qual 
sistema devo aprender? Fique tranquilo. O melhor é estudar o sistema antigo 
aprendendo quais foram as atualizações, assim você garante que não errará pela 
novidade ou pela tradição. A banca deve avisar no edital do concurso ou no comando 
da questão qual sistema ortográfico está levando em consideração. Como as maiores 
alterações estão no terreno de acentuação e emprego do hífen (para o Português 
falado no Brasil, evidentemente) não teremos grandes surpresas neste capítulo. 
Vamos ao trabalho. 


O ALFABETO 


O alfabeto, também conhecido como abecedário, é formado (a partir do Novo 
Acordo Ortográfico) por 26 letras. 


Forma Maiúscula 


AlBiciD/ElFicini ski minjo|Piojris|T/UlviwixiviZ 


Forma Minúscula 


alblcld[elt]elhlililk[ilminiolplalris[t[ulv]wix[yiz] 





O EMPREGO DE E El 


Existe uma curiosidade a respeito do emprego dessas letras nas palavras que 


NAM 


escrevemos: o fato de o “e”, no final da palavra, ser pronunciado como uma 
semivogal faz com que muitos falantes sintam aquela vontade de grafar a palavra 


W5/ 


com “i”. Bem, veremos quais são os principais aspectos do emprego dessas letras. 


NAM 


Escreveremos com “e 
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: Do Professor Pablo Jamilk. 
Palavras formadas com o prefixo ante- (que significa antes, anterior): 





Antebraço, antevéspera, antecipar, antediluviano etc. 


A sílaba final de formas conjugadas dos verbos terminados em -OAR e -UAR 
(quando estiverem no subjuntivo): 


Abençoe (abençoar) 
Continue (continuar) 
Pontue (pontuar) 


Algumas palavras, por sua origem: arrepiar, cadeado, creolina, desperdiçar, 
desperdício, destilar, disenteria, empecilho, indígena, irrequieto, mexerico, 
mimeógrafo, orquídea, quase, sequer, seringa, umedecer etc. 


Escreveremos com “ij” 
Palavras formadas com o prefixo anti- (que significa contra): 
Antiaéreo, anticristo, antitetânico, anti-inflamatório. 


A sílaba final de formas conjugadas dos verbos terminados em -AIR, -OER e 
-UIR: 


Cai (cair) 

Sai (sair) 

Diminui (diminuir) 

Dói (doer) 

Os ditongos AI, OI, UI: 
Pai, foi, herói, influi. 


As seguintes palavras: aborígine, chefiar, crânio, criar, digladiar, displicência, 
escárnio, implicante, impertinente, impedimento, inigualável, lampião, pátio, 
penicilina, privilégio, requisito etc. 


Vejamos alguns casos em que o emprego das letras “e” e “;” pode causar uma 
alteração semântica: 


Arrear = pôr arreios Arriar = abaixar, desistir 


Área = extensão de terra, local Aria = peça musical 
Delatar = denunciar Dilatar = alargar, aumentar 
Descrição = ação de descrever Discrição = qualidade do discreto 
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Professoy, oo Eds 
Obs.: o Novo Acordo Ortográfico explica que, agora, escreve-se com 


de sílaba tônica. Veja alguns exemplos: acriano (admite-se, por ora, acreano), 
rosiano (de Guimarães Rosa), camoniano, nietzschiano (de Nietzsche) etc. 





O EMPREGO DA LETRA H 


A letra H demanda um pouco de atenção. Apesar de não possui verdadeiramente 
sonoridade, utilizamo-la, ainda, por convenção histórica. Seu emprego, basicamente, 
está relacionado às seguintes regras: 

a) No início de algumas palavras, por sua origem: 
Horizonte, hodierno, haver, Helena, helênico. 
b) No fim de algumas interjeições: 
Ah! Oh! Th! Uh! 
c) No interior de palavra compostas que preservam o hífen, nas quais o segundo 
elemento se liga ao primeiro: 
Super-homem, pré-história, sobre-humano. 
d) Nos digrafos NH, LH e CH: 
Rainha, falha, chave. 


O emprego de O eU 


Vejamos como empregar essas letras, a fim de que não mais possamos errar. 


1. Apenas por exceção, palavras em Português com sílabas finais átonas (fracas) 
terminam por us; o comum é que se escreva com o ou os. Veja os exemplos: 
carro, aluno, abandono, abono, chimango suborno etc. 


Exemplos das exceções a que aludi: bônus, vírus, ônibus etc. 


2. Em palavras proparoxítonas ou paroxítonas com terminação em ditongo, são 
comuns as terminações -UA, -ULA, -ULO: 
Tábua, fábula, crápula, coágulo. 
As terminações -AO, -OLA, -OLO só aparecem em algumas palavras: mágoa, 
névoa, nódoa, agrícola?, vinícola, varíola etc. 


3. Fique de olho na grafia destes termos: 


a) Com a letra O: abolir, boate, botequim, bússola, costume, engolir, goela, moela, 
moleque, mosquito etc. 

b) Com a letra U: bulício, buliçoso, bulir, camundongo, curtume, cutucar, jabuti, 
jabuticaba, rebuliço, urtiga, urticante etc. 


O emprego de Ge) 


Essas letras, por apresentarem o mesmo som eventualmente, costumam 


NAM 


causar problemas de ortografia. Vamos tentar facilitar o trabalho: a letra “g” só 


! Em razão da construção íncola (quem vive, habitante), por isso, silvícola, terrícola etc. 


3 
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Professor Pablo Jamilk. 
apresenta o som de “j” diante das letras “e” e “ij”: gesso, gelo, agitar, agitador, agir, 
gíria. 


Um 


Escreveremos com , 


1. Palavras terminadas em - AGEM, -IGEM, -UGEM: 
Garagem, vertigem, rabugem, ferrugem, fuligem etc. 
Exceções: pajem, lambujem (doce ou gorjeta), lajem (pedra da sepultura). 
2. As palavras terminadas em -ÁGIO, ÉGIO, ÍGIO, ÓGIO, ÚGIO: 
Contágio, régio, prodígio, relógio, refúgio. 
3. As palavras derivadas de outras que já possuem a letra “g”. 
Viagem - viageiro 
Ferrugem - ferrugento 
Vertigem -— vertiginoso 
Regime - regimental 
Selvagem - selvageria 
Regional - regionalismo 


4. Em geral, após a letra “r” 
Aspergir, divergir, submergir, imergir etc. 
5. As palavras: 
De origem latina: agir, gente, proteger, surgir, gengiva, gesto etc. 
De origem árabe: álgebra, algema, ginete, girafa, giz etc. 
De origem francesa: estrangeiro, agiotagem, geleia, sargento etc. 
De origem italiana: gelosia, ágio etc. 
Do castelhano: gitano. 
Do inglês: gim. 


=D) 


Escreveremos com J 


1. Os verbos terminados em -JAR ou -JEAR e suas formas conjugadas: 
Gorjear: gorjeia (lembre-se das “aves”), gorjeiam, gorjearão. 
Viajar: viajei, viaje, viajemos, viajante. 


Obs.: cuidado para não confundir os termos viagem (substantivo) com viagem 
(verbo “viajar). Vejamos o emprego. 


Ele fez uma bela viagem. 
Tomara que eles viajem amanha. 
2. Palavras derivadas de outras terminadas em -JaA. 
Granja: granjeiro, granjear. 
Loja: lojista, lojinha. 
Laranja: laranjal, laranjeira. 
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Professor Pablo Jamilk. 





Lisonja: lisonjeiro, lisonjeador. 
Sarja: sarjeta. 


Na 


3. Palavras cognatas (raiz em comum) ou derivadas de outras que possuem o *“j”. 
Laje: lajense, lajedo. 
Nojo: nojento, nojeira. 
Jeito: jeitoso, ajeitar, desajeitado. 


4. Nas palavras: conjetura, ejetar, injeção, interjeição, objeção, objeto, objetivo, 
projeção, projeto, rejeição, sujeitar, sujeito, trajeto, trajetória, trejeito. 

5. Palavras de origem ameríndia (geralmente tupi-guarani) ou africana: canjerê, 
canjica, jenipapo, jequitibá, jerimum, jia, jiboia, jiló, jirau, Moji, pajé, Pajeú. 

6. Nas palavras: berinjela, cafajeste, jeca, jegue, Jeremias, jerico, jérsei, majestade, 
manjedoura, ojeriza, pegajento, rijeza, sujeira, traje, ultraje, varejista. 


As letras K, W e Y foram inseridas no alfabeto devido a uma grande quantidade de 
palavras que são grafadas com tais letras e não podem mais figurar como termos 
exóticos em relação ao português. Eis alguns exemplos de seu emprego: 


a) Em abreviaturas e em símbolos de uso internacional: 
Kg - quilograma / w — watt / 
b) Em palavras estrangeiras de uso internacional, nomes próprios estrangeiros e 
seus derivados. 
Kremlin, Kepler, Darwin, Byron, byroniano. 
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